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Susciiciones pago adelantado. 
Caialuría, tritaesLrc. 
Kn lo restaiile de Esí)ana. 
Fiiera de RbjTaüa 
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Anuncios pago adelantado. 
3 pe se tas , 
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de la A B A D I A de S O 0 L A C (Gironda) 

Bruspliïs f,?W — Londres 1884 
LAS MEJOR'^.3 REC0MPEN8A8 

I N V E K T A D O d ^ " y 9 poa EL PRIGB 
B.̂  6 «n» # 1 0 Pedró B O U B S A U D 

« El empleo coíidianodel E l ix i r 
D o n t i f r i c o d e l o s R R . P P . B e -
n e d i c í i n o s cuya dosis de aí^u-
nas g-otaíí en el K^̂ ua, cura y evitaA 
ia caiies fortaloco las eiicias rin-F 
dil·iii io à los ditintes un blancci? 
perfe-'to. 

« .F,s un verdadoro eerricio 
riíidi lo à nuestros lectciros seïïa-
;/ii\di "''í3 esta íintiimisinia y util 
pr p;, i-i'·ioncoino·M inejoT'curat ivo y ú n i c o 
^."èf i rvat ivodcUsAfííccionesdentarias .» 
Khxu·'::·ò.·-),bf,lO!; PDIVO ir7 5, 2f50, 3f50 ; l'aftn Tí7 5, 2f50 ; 

Klixirel 1/2 h t . 14', Litro 2.3^ 

Casa Fan' ^̂ 'r:;;; \m e''^ fs«« ,É«fc a s g gkf 3- B;:-! aaítiierifi, 3 

Depógitfi •!! toilss :aï tuis&a i'arfumarías, ?arffi.̂ %a.s j tírcgueriai. 
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JUAN PAITUVÍ 
Pla^a del Gaiiado, números 48 y 50 

GRANOLLERS* 
Bl dueïío de este nuevo estableciznien-

to, que e8 el mismo que liace muchos 
anos tiene à sa cargo el de CONFITBKIA 
PASTELBKIA Y COMESTIBLES de la 
antigua y acreditada ROVIEAj par­
ticipa à su iiiimerotía y distingaiüa clien­
tela y al publico en general la insLalación 
de una BAiïMCA DE CHÜCOLATE luo-
vida |)or í'uorza motora, y moiitada cou 
lüH nias luoíiíjriiu:; íuitiL îitoí-; aplicables à 
esta importaiite y delicada indústria. 

Por lo tauto, no hay dada, que si se 
tiene en cuouta ia mucha facilidad que 
tenenios })ara su esmerada elaboración, 
cuiidiciÓL· indispensable en los artículoy 
alinienticios; y sobre todo, en el qae co-
mo el Chocolate es uno de los de |)rime-
ra necesidad, liemos de ver con creces re-
compeuí^ados nuestros esfuerzos, lo que 
seremos con agrado, siempre que qaedeu 
vatisfechos los consumioores. 

Se eLiboran clases es])eciale8 si se en-
cargan. 

COMPANIA ANÒNIMA 1)K A Z U F R K S 
ilc lo.s Tapeli <.k'. ïpí (Fidiicia) 

CH. ROUSSIN Y C.a MARSELLA 
Recttineiidamos a ios viniciiltores ei uso de! 

FUNGIVORE 
Pi ' ^huno cs|'(,'cia' ;i basc de 'x/,\.ú\ c aativo, Sulfaio 

y C;u"i>íín;iLo de c-X\ y aínoiiiaco de eohre. Com­

baté i::'n \erdaderc) éxiío las enfei tnedadcs de la 

vid, tales como 0;d iu in , MÜdew, Antracnose, Black, 

R o t y Pouir idie . 

Dest iueión eompjela de Indo.s los inscclos y parà-

siíus, (jue alacan ias planta^ legitminosas, cereaies 

y h'S àrboïcs ínUales. 

Es el úriico en su clase ([110 Íia obtenido dos 

giande.s d ip lomas de honor y las màs altas reooin-

pe!i:5as on ctianlas exposiciones se lia j) ícsenlado y 

([Lie ha su! > r ecomendado |)or ios ( -e i i t row Agr í -

^^OinpUe con ventaja con todos los jHoductos 

coiiocidos hasta hoy, tanto por su fàcil apiicación 

como \)or oU precio. 

Fau i mas detalles dirigirsc à los tinicos repre-

sentant.es y depositarios en Espafia 

í - ~ y Y SUNFR 
CyVL·ï.l·: MiODiANA DK SAN PKDHO, ] \ Í J M . 2 4 

BAIïCKÍ-ONA 

Noiii: 'l 'enemos muoslrns grittuitnsa la 
{|isposi'i<Mi íb^ l·>^ Sr-es. Agricaltores que 
(lesocu iiitcer ensiíAOs. 
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Otro aplauso al Ayuníamiento 
Segun se desprende de uno de los 

acuerdos tomados en la sesión última 
celí-ïbradapor nuestro Ayuntamienío, en 
breve debe cons'truirse una fuente pú-
blií^a en el sitio donde aiïos atras hubo 
laque sehabia dado en llaniar Fon/ Verda. 
Mucho nos place el tal acuerdo; y ello 
por si volo indica la deferència que nie-
recB a !a mavoria denuestros concoiales 
nuestra modesta publicación, aunquM 
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por alf^imo q u e u n afio a t rà^ y on o c a - i a t rac i ivo propio de u n Juga r de esta 7.^ Una cscribania uc ébíino rep;alo de D. 

sión de celebrarse la íiesta mayor la ce- \ clase. 
lobraba y festejaba^ reclauiauílí) p-;r̂ <o-- j De las cosas, él todo es empezar, 
nalmente algun bombo [jara su dí^smorü- '\ liasta ía saciedad se ha ropetído: si esta f,jvijj.,j >. 

GodoíVí-ído Aiidréi; sobro el siguionití tema: 
«í\>siuivo alcalce uol art. 15 del Códi>t:o Civil, 
t-il como so baJI:!- rfídaciadí ) do3pu:>s de .̂ u re-

8.'̂  Golocci.òii (lo obr-'-íH seiecras nreraio de da vaaidad y ridíoala petuiaueia, se ia • mejora se empioza, al·:4Miien]a corapleta-
moteje íioy cou el titulo de paperot. )>or : rà. Ih, alti pues tiuestras iadicacioaes. uu SÒ-K) dol AioníM â] aator dol aiejor trabajo 
la potisima razon de haberb^ da*!.* ;ÜÍJ:UU ; tíi all·ira^ M.unquo no haya fondos para ^̂ '̂ >bro: «Lâ  veuiúijas que Sau (Jcrvasio habrà 
disgustillo, al poner de reiiev.: ciertas \ liacorlacua! desea nuestra ardieute ima- do repofr,ar, cou la consi.ruooión de ta nueva 

cargo de autoridad; muclio nt>-piai-.,; v<:~ ; inútil. al,v;o, y aim uiucbo tendreuros 

, ;• . . . , , . ctirrelera íiosdc la BoïK'tiíov;i al Tibidabo.» 
rmsenas, impropias de unapri-ssíiíTi un- ^ í^anacion, se emplazacn lugar aproposi- .T i- •, m • - , • ' • 

^ t ^ i L . ., ..-̂  I. j X X i^o U]ia lirn do rlat.a otrccula por el yocio 
dieate y que por anadidura e-"r(^.: -1 io pari (jue dospu-.s no rosrilte un gasto ^̂  ^, _j^ ^̂[ ̂ ^^^ ^^^ ^̂^ p̂ ^̂ .̂̂ ^ ^^^ ^^^^^^^^ ^^^ 

mejoi' dtísc'̂ ·iba: «lla cuadro de co^ibumbres ca-

petimos, pues con ello da prudms el | anduílo en el caujino de mejorar nues- taianus.» 
Ayuntauiiento de que, deseando Inspi- I tra (pr-rida \ílly. 
rarse en la pública opinión, aju-la sus \ No ŝ , crea, ÍJUO al d-̂ .cir lo que deci-
actos à lo que dimana de lüs dí^seos de ] mos, íioír; domino la idea de (jue al ha 

10. Un oV)jotn de ;<.rtc donativo do 1>. Ne-
inesio Rf)jV:jaríval autor dol snojor trabajo en 
prosa ò voi'so, do teuia libí.e. 

11. Una obra cientiiiea oí'reoida por D. Ea-
a q u e l l a , i m p l í c i t a ó e s p l i c i t a m e i r b ^ m a n i - | c e r s o , d c b e h a i ^ e r s e m a ! p o r q u c n o s o t r o s ^^^^^^ ^ ^ ^ ^ ^̂^ ^̂ -̂̂ .̂̂  .^^^^^^^^ ,^^^ d e s a r r o d e e l 

f e s t a d o s . j n o c o n ^ r i b u i m o s A, e ü o ^ m u y a l c o n t r a r i o ; s i g a i e a ^ e t e a a i : < x M e d i o s q u o d e b i o r a a e m p i e a r -

N o s o t t o s p u e s , a l p r o d i m i r o t r o a p l a n s o i i ) e r s o n a s p e r í t a s t i e n t e i A y u n t a m L e n t o s o p a r a i i a p o d i r i a n u n i e r o b a o i u l g r a c i ó a d e o s -

à l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , ( q u e p u r a | q u * ^ ^ b a n d a d o e v i d e n t e s p r u o b y s d e d o s - p a n o l o s à A n i é n c a . 
12. Ui) objoio de art(^ oíronda de D. Mar-

Gol'iiKí Hoïn '̂ a i.a aiejor auíinoria sobre: «Las 
oaiuias de h"; ílí-jcailoucia de la Marina niercan-

algunos no es estrano porqu' somos de velarso contínuamente para ei bien de 

l· Olla) nos permitiromos algú Das i i 1 d i - SUS a d m i n i s t r a d o s ^ y c r o e m o s q u e e s t a m e -

c a c i o n e s h i j a s t o d a s d e l b u e n d e s e o y | j o r a o b e d e c e y a a u n p r e m e d i t a d o p l a n y t e e s p a n o l a y m e d i o s d o I b m e n . a r n a o v a m e u t e 

d e l a m o r c o n q u e n o s m i r a m o s t o d o l o q ^ i o e l l a s e r à t a l c o m o n o s o t r o s l a d ( v s e a - • e i d o s a r r o l b . . d o i a m i s m a . » 

q u e t i e n d a h e n a l t e c e r l a v i l b i q u e f u é | ffios, N u e s t r a s i n d i f ^ a c i o n e s s o l o h a n d e . 1 3 . U u c e n t r o d e i u e s a c o s t e a d o p o r D . M a -

n u e s t r a c u n a , y q u e s e g u r a n i e n t e h a b i ' à \ í ^ e r v i r y s e h a n d e t e n e r e n c u e n t a c o m o ; i^^*'! À^'b^-^ '̂' ^̂ '̂ -'̂ " ^^^1 m o j o r t r a b a j o o u v e r -

d e s e r a l b e r g u e d o r e p o s e n , n u e s t r o s i n a - I a c c e s o r i a s d e l a p a r t e p r i n c i p a l . H a c e - ^ 
so, de tonia libre. 

nimados cuerpos. 

Seria pues necesario estudiar el ein~ 
plazamiento de la proyoctadafuente^ en 
si tic donde, sin perjudicar à nadie, bu -
biera el mas terrenoposible para plantar 
arboladosuíiciente, con virtieiid oasi aquel 

mos esta aclaración porque hay quien 
tiene empeno decidido en buscar tres 
pies al gato. 

L H I I ^ A A A I r ^ . f r ' •^ i . « - •• ^-e B n i * * ^ * ^ ^ ^ h - 4 H 

CERTÀMEiSí L I T E R A R I O 

El Jurado podrà coucedor 'io-s ac(;ésits que 
crea convenientos. 

Las composicioiiOí^ que aspiren à alguno de 
los preniioa deberàn ser dirigidas al Secreta-
rio del Atoneo antes del dia 5 del próximo 
íSeptiembro, acompanadas de un püogo cerra-

l u g a r en u n ve rdade ro sitio de recreo; j ATONEO DE S. (J5'dlVAS10 DE GASSOLAS \ ^o que couteuga el uond)re de s.i autor, las 

, N í) i í , procurar al mismo tiempo separaria todo 
lo mas posible de la población, haídendo 
de manera que el agua fuese agradable ^: este Atenoo su 2.* CerUuuon htorarío, adjudi-

senas deJ domicilio y en el sobre el titulo y 
ema de la composicíón. 

El dia 15 do Scptiembve próximo celebrarà \ Las composiciones on prosa deboran estai 
escritas en casteliano. 

por su t e m p e r a t u r a en las épocas c a l u - í candoso on el salón de ospectàcidos \o^ pre- I Ei Ateneo se reserva durasite un afío la pro-

rosas ; q u e esta fuese a s e q u i b h ^ sin n e - ^ ''̂ ^̂ ^̂ ^ oírecidos con arreglo a la siguiente con- piedad de ias obras premiadas^ las cuales pu-

cesidad de esfuerzo alguno, Y Que. 1 _̂ ; vocatona; la blicarà^ si lo cree conveniento, reservando 

limpieza del recipiente que ha de exjnte- ' i . i i 
^ j . 1. pocsni, de toma iibre. 

ner el agua sobrante fuera posible lia- I .̂  o n^i copa ae plata ofrecida por el At,ô  
cerla con frecuencia; arrendar en su ílía, : mH> id autov dot mojor íiabajo en prosa sobre 
l a esplotación de lo q u e neces i t a u n l u - ; el tiuna siguionto: «Modiíicaciones que convio-

; no iutroducir ou la mstrucción de la mujerj on 
rolaoioo ron. sus fiüos doutío de la Sociedad.» 

1." Una üor natural al autor de ia mojor | eiernplares para los autores de las mismas. v 

gar de esparcimiento, no para íumcíitar 
esclusivismos que (^^ondenamos. si para 
invertir en el mismo todo lo queprodu-

Eorman el Jurado Oaüticador los Sres. 

FÜESIDIÍNTE 

D. José Corolou. 

VOÍJALES 

D.. Adoifo I\las Yebra.-—D. Erancisco de A. 

Ciria p a r a SU completo embe l l ec imien to : poesia que descnba: <d.as boliozas y atracti-

y cónservacion, redundando esto en i vos de tían í^crvasio do Oassoias.» 
beneficio posi t ivo de comodidades p a r a ' 4." Una j)iuuia ae oro ofreoida por los indi-

3." Uu obioto de artcotrecído por cl Mag- | Malheu.—D. Eederico RaUola.—D. Torcuato 
nífico Ayuutamient-o de este puoblo, àJamojor ïasso . - -D Antonio Aulobtuí y i*ijoan. 

los asíduos concurrentes. 

No se nos objete, como por algunes 
se pretende, que sonamos con nuestras 

viduos do la Junta Directiva dci Atoneo alme-
l jor trabajo on prosa: «La intiuencía de )a Hi-

SECRETAKIO 

D. Buenaveiitura Bassegoda, 

San Gervasio do Cassüias 2iS Julio 1889 

giene en la cultura y progieso de ÍosPueblos.> El i'residento de ia J. D 
5.^ Ün objeto de arte oírenda dol Doctor E. Neílo, 

m e t i c u l o s i d a d e s : todo en este m u n d o ; Giné y Partagàs al escritor que mojor dcsar-
tiene la importància que selequiere dar; . roUe en prosa el siguieme tema: <iDel trabajo 
y como que à falta de pan, buenas son ; considerado como vinculo social y fuonto de la 

El Secretario.j 

Jaiine llaura 

tortasj à falta de otro sitio que reuna 
mejores condiciones que el senalado por 

libextad política.» 
6.*̂  Un objeto de arte ofrecido por D. Mi­

guel Tejcra al autor del mejor oscrito sobro: 

strecbar 

•Kf • * I • - • » — . I M I T ' ^ I*— wT t ^ i V — .1-f" ' * < 1 ' ' 

CRÒNICA 
Alauüos vecinos de ia calle de San t a el Ayuntamiento para el emplazamionto ^̂ ôs medios mas adecuados para o 

de la p r o y e c t a d a f u e n t e , b u e n o es este las,relaciones políticas y comercialos entre Es- Aua nos ban prodncido quejas por el mal 

si se le dota de lo. necesario para darle el paSa y las líepúbUcas Hispano Americanas.» estado en que dejarüu las acoras al ador-
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3 EL CONGOST 

narlas cuando celebraron la fiesta de su 

barrio. 
Convendría pues que por orden de la 

comisión fuerau iapados aquelles huecos 

que pueden ser causa de alguna desgra­

cia. 

Cero y van mil. La cloaca que desem- j 

boca al estremo de la calle de Alfonso 
despide un olor capa/ de infestar una po-

blación entera. 
Quedan complacidos los peticionàries 

trasladando su queja, justisima portodos 

conceptos, a ia celosa junta de sanidad. 
— - <-<- « í sa?* ' -fl*> -^È!»»t> 

Producira magnifico efecto el techo del 1 

cafè del Casino. Lastima (fue no se pue- | 

da com|)!etar el docorado que le corres-

ponde. 
-«r-J-

Es probable que !a función de teatro que 

debe darse durante la |)róxima fiesta ma-

yor por la compania catalana del Teatro 

Romea do Barcelona, se componga de las 

celebradas obras Lo plet d^ en Baldomero 

del Sr. Roca y Roca y Ta7its caps tants 

barrets de D. José M.*' Arnau, 

La Sociedad de bailes El Porvenir tie-

ne va abicrUí la suscrición^ !a que tendra | 

hoy à disposición de los que quieran sus-

cribirsc on su local de Casa Sala. 

Persona quo pucde estar enierada nos 

ha dicho que la orquesta La Catalana 

tiene en estudio un variado v escosrido 
« j 

repertorio de bailes para los que durante 

la pròxima fiesta mayor dara a cargo de 

la Sociedad El Porvenir. 

^egún notu'iasj sabemos que de una 

manera definitivís lia sido contratada por 

el conocido cafeíero Sr. Espano la cele­

brada orquesta Los Mtixins de Sabadell 

para las tuuciones de la fiesia mayor. 

Se nos ha dicho también, que nuestro 

amigo desearia celebrar los bailes y con-

ciertos en un enloldado qúe correria à 

cargo del conocido adornista de Barce-

lona Sr. Vihals^ levantado en el el jardin 

de su establecimiento como ya lo ha he-
r 

cho otras veces^ pues es mas propio de 

esta estación calurosa^ si la suscrición 

diera buenos resultados para sufragaries 

crecidos gastes que esto le ocasiona. 

rir 'SLJ(ï#íff:.Jt.-í̂ ·í:flffí3£r·;í̂ l·;'CT! 4 .'..•. '•i.tsefi^y^.... f - t . ^ •Jtsj,ít^rTír.·ííM::*)U·'̂ jps--'>tv i^r. 

EIL SOCIAL 
El (|ue nace poderoso 

y en la opulència viviendo 

— ^ ^ - x ^ ^ - -

no vé si estan careciende 
otres seres de reposo^ 
y que en su casa gezeso 
et)tre placeres impera, 
que nunca se desespera 
al ver su pàtria penande, 
ese, lector, va viajando 
ent^n coc he de prunera. 

El que tic ne capital 
decente para vivir. 
y con él sabé adquirir 
remedio para su mal; 
que es hombre recto y termal 
siguiendo en grata coyunda 
con su mujer, en quien funda 
la pasión que le domina, 
ese en el mundo camina 
en un coche de segunda. 

El que con sueldo mezquino 
jamàs ni sube ni baja 
y vé que menes trabaja 
ganando mas su vecino; 
que observa el rostre mohino 
de tedíí el que tiene ai lado 
perquè el traje estrepeade 
indica su posición, 
ese, por su condición 
va en tercera colocado. 

Mas quien trabajando està 
y deja el sudor diario 
por tan pe([ueno salario 
que para j)an no le da; 
qu(í (mando à su casa va 
dci dolor 0Y<-' el iremido 
en un miserable nide 
dende nunca en Iré el placer, 
ese camina, à mi ver, 
en la perrera metido 

En esos coches variades 
y en distintas condiciones 
recorren sus estaciones 
míseres y potentades, 
y à los limites mai'cados 
con peor ó mejor suerte 
llegan el dóbil y el fuerte: 
per ese todos iguales 
quedan con bienes ó males 
en la Estación de la Muerte. 

S. LÀZO 

* ™ t ' l * * p t a w i i ' i h 

Se autorizó à D. Manuel Coll, para colocar me-
sas de cafè en la acera de su estabjeciniiento. 

Se pasó à la Comisión respectiva una solicitud de 
D. Salvador Paituví, para urbanizar terrenos. 

Se autorizó a D. Francisco Vila para edificar una 
casa en la calle de Ricoma. 

Se acordo la distribución de fondos para este 
mes importante en junto pesetas 4^446*12, 

Se nombró al Concejal D. Francisco Torras, en-
cargado de la Brigada durant? el presente mes. 

Se acordo trasladar el mercado que debia cele-
brarse el dia 15, ai anterior 14 por razon de ser dia 
festivo. 

Se acordo ordenar à los duenos de solares de 
todas las calles estremas de esta villa su iumediato 
cierre por servir de albergue à gentes de rnal vivir. 

Se comisionó ú. Concejal Sr. Sastre, para que se 
enterara del coste de un carreton con manubrio pa-
ra un pobre de solemnidad de esta villa completa-
mente impedido. 

Sesïòn del dia 8 

I Se abrió à las 8 y cuarto bajo la presidència del 
Sr. Alcalde Accidental D. Martin Borrell, y asisten-
cia de los Concejales Sres. Paituvi, Vilaburgés, Sas­
tre, Mora, Vila, Torras (D. Francisco), Abizanda y 
Carreras, leyéndose el acta anterior que fué apro-
bada. 

Se acordo construir una fuente pública al estremo 
de ia calle de Capuchinos y junto al punto cono­
cido por ia «Font Verda». 

Se dejó pendiente el dictamen referente à la so­
licitud de D. S. Paituvi. 

Se acordo el peon de la T rigada municipal que 
debe cèsar con tal caràcter sali -faciéndole el haber 
correspondiente al próximo Setiembre, del capitulo 
de Imprevistos. 

Se acordo la adquisición del carreton manubrio 
costeàndolo con fondos municipales. 

Se acordo igualmente costear los gastos de un 
vecino de esta villa que fué mordido por un peno 
rabioso, mientras esté en el Laboratorio Ferran, en 
raason à ser pobre de solemnidad, ievantàndose la 
sesión à las 9 y media, 

Granollers lo de Agosto 1889. 
P. A. del M. A, 

El Secretario—JOSÉ ALSINA 

Preciós comentes de! IWercado 

del 8 de Agosto 1889 . 

AYÜNTAMIENTÜ CONSTITUCIONAL 

DE 
" GítANOLLEES 

Extracto de los acuerdos fomados i)or el Magni­
fico Ayuntamiento de esta villa en las sesiones pú-
blicas ordinarias celebradas en los días i.** y 8 del 
actual. 

Sesión del dia / .* 

Se abrió à las ocho bajo la presidència del Sr. 
Alcalde accidental D. Martin Borrell, asistiendo los 
Sres. Concejales, Sastre, Vilaburgés, Carreras, Gual, 
Mora, Torras (D. Francisco) y Abizanda. 

Aceite de pais 
Vino ^ » 
Trigo. 
Habicliueias. . 
Maiz. 

i io '7o Ptas. Carga 

Garbanzos. 
Càïiamo. 
Patatas. 
Paja. 
Ganado lanar 
Huevos. 

» » 

» Cuartera 
2» 

» 

» 

» 

2550 
ló'oo 
2 2'00 

lo'So 
20*50 
30*00 
02'25 
02'5O 
0l'5O 
01*̂ 00 » Docena 

» » 

» Quintal 
» » 

» » 

» Carnicera 

Los demàs generós à preciós regulares 

Xmprenta de E. Cserrell 

Fué Icida y aprobada el acta anterior. 
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GRAN DESTILACION A VAPOI 
DE AGÜARDIENTES ANISADÜS LÍCORES DE 
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MADRID 1877 
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Premiado COU MEDALL/V DR r>RO, \ i-M',^^);]!^.).:.^^ pof la Acadeniíci \ Loboralo 
rio de ciencias inédica? de Barce lona . (\o-l·8o cl esU-acto del informe^ (|ije seacorripa 
na cou la botella.) 
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Dí^sdc pi'iniero dcí corrií^ntc Julio pue-
deu utilizarse unos ca rne t s que se han 
puesto a la venía^ para adquir i r el citado 
combustible, en condiciones muv venta-
josas para el consumidor . 

Talones de 40 kilos cada uno 

Carnets con 25 al precío de 40 ptas. 
» 

» 

» 50 al 
» 100 al 

>> 

» 

de 
de 

75^00 » 
140^00 » 

Podrà adquir i rse en pcípzenas partidas 
de 40 kilos ^ presentando solamente el 
carnet^ del que se cortara uu talón que 
representa el valor de esta (iantidad. 

También se pueden haceí' var ias com-
bin;M*i(jiu-:s, las c u n l e s so d c t a l i a r a n e n la 

m i s a i a la i ) r i ( ·a ó on los d o n i i c i l i o s de los 

seüovQS/oaçmn Fra^ é Isidro Be!Isolà (i,\\ 
cuyos puntüS so esponden losoítíidos car­
nets . 
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DE 

H U G U E T 
Son los preferidos por su pureza y por 

ser inalterables^ conservando siempre las 
propiedades y gustos de losfrutos de que 
proceden, debido al especial método de 
elaboración de los mismos. 

Vendense en la 

Farmàcia, Jaraberia y Laboratorio 
D E 

HUGUET—Plaza Perpinà nP 14 

.5..ClDn General Italiana 

Timbres y Para-rayos 
í 

Gran surtido de timbres eléct^icos* 
cuadros indicadores pararayos, cerrajas 
con avisador elóctrico, contactos para 
puertas ó vidrieras peras pulsadores, etc 

• 

&e encontraràn à preciós baratis mos 

ea la cerraĵ ^ria de José Piiiart, calle de 

Arrepentidas, número 2—Barcelona. 

Paia lo5 encarg-os dirigH^e à don José 

Ruera, Piaza del Ganado, número 35 
GranoJlers 

Soc iedad t s i-eunidas Floi·io y Rubatti 
ne A''apores corrcos í tal ianos con itinera­
ri o tijo 

Se emplean solo 18 dias en el \iaie 

Para ontevídeo v Buenos-Aires 
-« 

" i " 

.^íaldrà cl 16 de Agosio el acrerlitaíJu va-
j por de 5,500 toneladas. 

P E R S E O 
V admitiondo carga y pasojeros de 1.^ 2.' 

3 / clase. 
Nota: La caj-ga debe serentregada el 

14 de Agosto [jrecisanienLe. 
Otra: Ei equipaje debe pi-esentarse el 

mismo dia en el almacén de la companía 
Llauder^ Ij bajos. 

En estos vapo-res se gara ntizan las me 
jores comodidades^ inmejorable traío v 
aiannten(n'ún.—La comida para los que 
se embarquen en esta^ es espanola-/ 
; Agentes de la CompaniüSres. Canadel! 
y Vi^lavschi a Merced 40 [n-incipa] Barce­
lona 

Agenti^'S de AJuana Sres. Boldomero 
Cateura y Com[)anía Cristina 11. 

?. ?'wl^v..'r^jft^v,^^'^,^^^^«T**.yr»-.rrM^ríVi*'í3í^ 

SE NECESITA 

UN REND 
Intormaràn en la Imprenia de este pe 

riódico. 

> - 1 

/ 
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